
EM CASO DE MORTE
Procure o Serviço Funerário Municipal (fone/fax:
0800-109850 e 3247-7000).
A prefeitura é responsável pelos serviços de
sepultamento e cremação na cidade. Documentos
do falecido: RG, Certidão de Nascimento (em
caso de menores), Certidão de Casamento, Título
Eleitoral, Certificado de Reservista e CPF.
É necessário laudo médico que ateste o
falecimento. No caso de cremação, são necessários
laudos de dois médicos.

Como publicar aviso
na seção Mortes
As comunicações são gratuitas e podem ser feitas
pelo email necrologia@uol.com.br, em qualquer
horário. Para a informação ser publicada no dia
seguinte, a comunicação deve ser feita até as 15h.
Para publicação aos domingos, deve ser enviada até
as 19h de sexta-feira.
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Padrasto acusado de matar menino de
três anos é extraditado para o Brasil

Guardas-civis são suspeitosGuardas-civisGuardas-civis
de atacar jornalista em Embu

Rubens Cavallari/Folhapress

Repórter crítico à
gestão do prefeito
Ney Santos (PRB) foi
alvo de atentado a
tiros em dezembro

william cardoso

A Polícia Civil investiga dois
guardas-civis de Embu das
Artes (Grande SP) sob suspei-
ta de terem cometido um
atentado a tiros contra o jor-
nalista Gabriel Barbosa da
Silva, 32 anos, o Binho, do
site “Verbo Online”, em 28
de dezembro, no acesso do
km 279 da rodovia Régis Bit-
tencourt à cidade.

Denúncias enviadas à polí-
cia deram conta de que um
guarda proprietário de um
Hyundai i30 prata teria sido
o responsável pelos disparos,
que não chegaram a atingir o
jornalista. Durante a investi-
gação, o delegado Andreas
Schiffmann descobriu que os
dois guardas de Embu têm
carros parecidos, ambos
Hyundai i30 prata, com pe-
quenas diferenças nas rodas.
O veículo também foi flagra-
do por câmeras (veja abaixo).

Um dos guardas civis in-
vestigados no crime é ligado
diretamente ao grupo políti-
co do prefeito Ney Santos
(PRB), segundo a polícia.

O subprocurador-geral de
Justiça, Mário Luiz Sarrubbo,
diz que o Ministério Público
designou três promotores

para acompanhar o caso.
“Até para que possamos to-
mar alguma medida, caso
seja necessária urgência.”

O crime
O jornalista estava em sua

moto, às 2h, quando foi der-
rubado por um carro. O ati-
rador disparou três vezes em
direção à vítima, que se es-
condeu em uma vala. Na
queda, Silva fraturou o tor-
nozelo esquerdo.

Quatro horas depois, o jor-
nalista recebeu uma ameaça
em sua página no Facebook.
“Us [os] proximu tiro vai se
no meio da cara pra aprende
a para de ser faladô recado
tá dado o outro q vai ser ar-
repiado e o otavio silva sem
massagem Agora mesmoCur-
tirResponderMais [sic]”, diz o
texto, publicado por um per-
fil falso, assinado por “Sa-
muel Salve Geral”.

A outra pessoa ameaçada é
o universitário Otavio Silva,
23, uma das lideranças do
PDT na cidade. Ele publica,
em sua página no Facebook,
reclamações de moradores
contra a prefeitura.

O site “Verbo Online” tem
postura crítica em relação à
gestão Ney Santos. No ano
passado, apontou irregulari-
dades no aumento de IPTU e
na taxa do lixo devido a cál-
culo errado feito por empresa
contratada pela gestão para
medir os imóveis. Após as re-
portagens e pressão popular,
a prefeitura reviu os valores.

resposta

Acusados
alegam
inocência

■O jornalistaGabrielBarbosadaSilva,32anos,dosite ‘VerboOnline’, vítimade
atentado;elequebrouotornozeloaoserderrubadodesuamotoporumcarro

‘Ainda não consegui ir para a
rua’, afirma vítima dos disparos

Atirador ficou 2 horas
de campana em praça

O atirador responsável pe-
los disparos contra o jorna-
lista Gabriel Barbosa da Silva,
32 anos, ficou no Hyundai
i30 prata, na praça central
de Embu, observando a víti-
ma por duas horas na noite
do crime, segundo imagens
obtidas pela Polícia Civil.

Durante o tempo todo,
ninguém saiu do veículo. “É
um carro com teto solar, mas
todo filmado, escuro. É bem
provável que tenha ficado li-
gado, com o ar-condiciona-
do funcionando”, diz o dele-
gado Andreas Schiffmann.

Perto do local, há uma ba-
se da PM. Segundo o delega-

do, chama a atenção o fato
de um carro ficar por tanto
tempo parado em um mes-
mo local, fechado, com ocu-
pante, provavelmente liga-
do, sem ser abordado.

PMs que estavam na base
já foram ouvidos, mas disse-
ram não se recordar de nada.

As imagens mostram que o
Hyundai i30 deixa a praça
assim que Silva sai com a
moto. Outra câmera, perto
da rodoviária, flagra o i30
seguindo a vítima. A polícia
pediu quebra de sigilo tele-
fônico dos suspeitos e solici-
tou dados para localizar o
autor da postagem. (WC)

Os guardas-civis suspei-
tos foram ouvidos pela
polícia, afirmaram que
não cometeram o crime e
que estavam com suas fa-
mílias no horário do ata-
que. Ambos colocaram os
carros à disposição da Po-
lícia Civil, que não divul-
gou os seus nomes.

A gestão Ney Santos
(PRB) diz que ainda não
foi notificada oficialmente
sobre os fatos e que
aguarda as investigações.
Representante do grupo
político e coordenador de
Comunicação do prefeito,
Jones Donizetti fala que
notícias como essas sem-
pre surgem em ano elei-
toral, chama o caso de
“suposto atentado” e es-
pera que culpados sejam
punidos. O Agora pediu
entrevista com Santos,
mas foi informado de
que ele estava fora da ci-
dade, incomunicável,
anteontem. (WC)

Prefeito é investigado por Promotoria
O prefeito de Embu das Ar-

tes (Grande SP), Ney Santos
(PRB), é acusado pelo Minis-
tério Público Estadual por
participação em organização
criminosa, lavagem de di-
nheiro e tráfico. Ele só assu-

miu a prefeitura após obter
liminar no STF (Supremo Tri-
bunal Federal), depois de
permanecer 42 dias foragido.

De 2003 a 2005, Santos fi-
cou preso por roubo. Após
sair da prisão, foi acusado

pela polícia de usar seus
postos de gasolina para lavar
grana do PCC (Primeiro Co-
mando da Capital).

Em 2017, um empresário
paranaense, atualmente
preso, foi flagrado em escuta

na operação Pane Seca, de
fraude em postos de gasoli-
na, dizendo ser sócio de San-
tos e ter duas secretarias de
Embu das Artes nas mãos.
Santos sempre negou partici-
pação nos crimes. (WC)

soldado foi baleado ao acompanhar amigo para retirar tv comprada em site mortes bicho

PM morto ao buscar compra
O Agora publica o resultado do jo-
go do bicho para demonstrar que
as atitudes do poder público são
insuficientes para combater a
contravenção.

7ºDIA
Lucia Maria Ferreira Barroso -
Amanhã, às 12h, Ig. S. José, r. Dina-
marca, 32, Jd. Europa.

SHLOSHIM- Cemitério Israelita do
Butantã
David Beinisis - Hoje, às 10h, set.
R, qd. 377, sep. 45.

PT PTSP

1º 9.781 6.609
2º 2.954 2.251
3º 6.176 3.605
4º 9.539 5.186
5º 0.815 6.988
6º 9.265 4.639
7º 893 876

Reprodução/Facebook

Um policial militar de 27
anos foi morto após ser ba-
leado nas costas, na noite de
anteontem, em Campo Lim-
po (zona sul da capital). A ví-
tima foi buscar uma enco-
menda quando trocou tiros
com bandidos durante uma
tentativa de roubo. Um ami-
go dele também foi ferido.
Um dos ladrões morreu.

Segundo a Polícia Civil, o
soldado Bruno Colombo da
Silva foi levar seu amigo, um
estudante de 28 anos, para

buscar uma televisão que
havia comprado em um site
de venda na internet.

O estudante disse à polícia
que quando os dois chega-
ram na rua Mussum, local
combinado para entrega do
produto, foram abordados
por dois homens armados
que anunciaram o roubo.

Ao perceberem que uma
das vítimas era policial, os
bandidos atiraram duas ve-
zes no carro do soldado.

O PM revidou os disparos,

segundo o estudante, e na
troca de tiros feriu um dos
suspeitos de 18 anos. O ami-
go do soldado também foi
baleado no tórax.

Segundo a polícia, o sus-
peito morreu na hora. O PM
foi socorrido, mas morreu no
hospital. Já o estudante se-
gue internado, estável. O ou-
tro suspeito fugiu.

A polícia investiga se os la-
drões fizeram o anúncio da
televisão na internet para
roubar o comprador. (AG)
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1º 8.652 7.067
2º 0.529 7.399
3º 2.083 3.498
4º 8.227 3.022
5º 2.487 9.071
6º 1.978 0.057
7º 666 288■OsoldadodaPMBruno

Colombo,mortoa tiros

O técnico de informática Guilherme Longo, acusado pelo
assassinato do enteado de três anos, Joaquim Pontes Mar-
ques, em 2013, foi extraditado após ser preso na Espanha.
Longo chegou no aeroporto de Guarulhos na manhã do on-
tem e por volta das 8h30 foi levado para a Penitenciária Tre-
membé 2 (147 km de SP). (FSP)

O jornalista Gabriel Barbo-
sa da Silva, 32 anos, o Binho,
como é conhecido, ainda se
recupera do ataque. Com o
tornozelo esquerdo imobili-
zado, ele recebeu o Agora na
última quinta-feira, na sua
casa. “Ainda não consegui ir
para a rua”, afirmou.

Segundo Binho, ele come-
teu um erro ao publicar um
vídeo ao vivo no Facebook

horas antes do crime, mos-
trando que estava em um
evento na praça central da ci-
dade. “Com isso, eu ‘entre-
guei’ onde estava e vieram
atrás”, diz. O repórter, que
também faz charges e fotos,
afirmou que nunca tinha re-
cebido ameaças, tampouco se
envolveu em brigas por ques-
tões pessoais.

Binho disse que a mensa-

gem deixada em sua página
no Facebook deixa evidente a
intenção de associar a atua-
ção profissional com o aten-
tado. “Esse foi um atentado
contra o ‘Verbo Online’, não
foi só contra mim. Qualquer
um do site que tivesse dado
sopa ali teria sido o alvo.”

Para Binho, tanto conheci-
dos e familiares quanto pes-
soas com quem não manti-

nha contato anteriormente
passaram a recomendar que
tivesse cuidado o tempo todo.
“Estamos esperando agora a
polícia fazer o trabalho dela.”

Instituto Vladimir Herzog,
Abraji (Associação Brasileira
de Jornalismo Investigativo),
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais no Estado de SP e
Artigo 19 cobraram o esclare-
cimento do crime. (WC)


